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INTRODUÇÃO

O marmeleiro foi introduzido no Brasil em 1532 
por Martim Afonso de Souza. A cultura adquiriu gran-
de importância econômica durante o período colonial, 
quando a marmelada consolidou-se como um dos pri-
meiros produtos de exportação da então Capitania de 
São Paulo, antecedendo o ciclo do café (Pio et al., 
2007). Na época, o doce era comercializado em cai-
xas e caixetas destinadas ao mercado externo.

Em Minas Gerais, os municípios de Cristina, 
Virgínia, Maria da Fé, Delfim Moreira e Marmelópolis 
destacaram-se entre as décadas de 1930 e 1950 como 
importantes polos de produção de marmelo, concen-
trando, inclusive, 27 indústrias processadoras da fruta.

Atualmente, o cultivo do marmeleiro apresenta 
reduzida importância na fruticultura brasileira. A partir 
da década de 1990, observou-se acentuada redução 
da área cultivada no País, que passou de 1.908 ha, 
em 1990, para apenas 65 ha em 2025 (IBGE, 2025). 
O estado de Minas Gerais concentra a maior parte 
dessa área, com aproximadamente 45 ha cultivados. 

Dentre os fatores que podem explicar esse declínio, 
destacam-se: a limitada diversificação de uso do fru-
to, empregado predominantemente como matéria-
-prima para a indústria de marmelada, e o baixo con-
sumo de marmelo in natura.

Embora existam diversas cultivares de marme-
leiro, a ‘Portugal’ permanece como a principal cultivar 
utilizada comercialmente pelos produtores brasilei-
ros. A limitada adoção de outras cultivares pode estar 
relacionada com a escassez de informações técnicas 
sobre seu desempenho agronômico e produtivo nas 
diferentes regiões de cultivo.

Considerando a baixa produtividade observa-
da em pomares estabelecidos em regiões de inverno 
ameno e o potencial agronômico de outras cultivares, 
a Universidade Federal de Lavras (Ufla), em parceria 
com a EPAMIG, iniciou, em meados da década de 
2000, uma série de pesquisas voltadas ao desenvol-
vimento e à validação de tecnologias para fortalecer 
a cultura do marmeleiro e estimular a produção de 
marmelo e de seus derivados em Minas Gerais.
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Uma das primeiras ações do programa de pes-
quisa foi a implantação de um Banco Ativo de Ger-
moplasma (BAG) de marmeleiro, que possibilitou a 
caracterização e a avaliação de diferentes cultivares 
quanto ao desempenho agronômico e produtivo. Pa-
ralelamente, em parceria com o Instituto Agronômico 
(IAC), Campinas, SP, foram conduzidos estudos nas 
condições edafoclimáticas do leste paulista, cujos 
resultados subsidiaram a seleção inicial das culti-
vares Pera, Portugal, Bereckzy, Smyrna, Provence,  
Alongado, Fuller e Mendoza Inta-37.

CULTIVARES DE MARMELEIRO AVALIADAS 
NA SERRA DA MANTIQUEIRA

Com o objetivo de dar continuidade às pesqui-
sas e gerar informações mais consistentes para os 
produtores de marmelo da Serra da Mantiqueira, foi 
implantado um experimento de longa duração para 
avaliação do desempenho produtivo de diferentes 
cultivares de marmeleiro nas condições edafoclimáti-
cas da região (‘Pera’, ‘Portugal’, ‘Bereckzy’, ‘Smyrna’,  
‘Provence’, ‘Alongado’, ‘Fuller’ e ‘Mendonza INTA-37’),  
utilizando-se o método de enxertia sobre o porta-en-
xerto de marmeleiro ‘Japonês’, no ano de 2015.

Em novembro de 2016, as mudas foram trans-
plantadas para o campo, em área localizada no Sítio 
São Lourenço, município de Marmelópolis, MG, utili-
zando-se espaçamento de 3 × 3 m, correspondente 
à densidade de 1.111 plantas/ha. A área experimental 
está situada em região de clima tropical de altitude 
(Cwb), a 1.270 m de altitude. As covas, com dimen-
sões de 40 × 40 × 40 cm, foram preparadas previa-
mente, com aplicação de 500 g de calcário e 500 g 
de superfosfato simples.

CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO

O experimento foi instalado em delineamento 
de blocos ao acaso, com oito tratamentos (cultiva-
res), quatro blocos e cinco plantas por parcela. Para 
as avaliações, foram consideradas apenas as três 
plantas centrais de cada parcela.

Durante os cinco primeiros anos, o manejo 
das plantas teve como objetivo a formação de uma 
estrutura de copa adequada. Para isso, foram rea-
lizadas podas sistemáticas no mês de julho (podas 
de inverno) e podas verdes de caráter corretivo entre 
dezembro e fevereiro (podas de verão).

Durante todo o período experimental, as plantas 
foram adubadas entre outubro e fevereiro, conforme a 
necessidade da cultura. Neste mesmo período, foram 
realizadas pulverizações com fungicidas à base de 
cobre (Cu). No mês de junho de cada ano, aplicou-se 
calda sulfocálcica e, após 30 dias, ao final da poda de 
inverno, realizou-se a aplicação de calda bordalesa.

DESEMPENHO PRODUTIVO DAS CULTIVARES

Após o período de formação das plantas, ini-
ciaram-se as avaliações de produção e produtividade 
das cultivares nas condições da Serra da Mantiqueira.

Entre 2021 e 2026, na última semana de ja-
neiro de cada ano, quando os frutos atingiram a ma-
turação, foram realizadas avaliações do número de 
frutos por planta (Tabela 1). Os frutos colhidos em 
cada planta foram acondicionados em caixas de co-
lheita e, posteriormente, pesados para determinação 
da produção, expressa em quilogramas.

A produtividade estimada foi calculada em tone-
ladas por hectare, considerando-se a produção indivi-
dual de cada planta, multiplicada pela densidade po-
pulacional do pomar (1.111 plantas/ha), e dividida por 
1.000, para conversão de quilogramas para toneladas.

Tabela 1 - Produção e número de frutos por planta, e produtividade estimada de cultivares de marmeleiro avaliadas du-
rante seis safras (2021 a 2026) na Serra da Mantiqueira

Produção por planta 
(kg/planta)

Cultivar 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Pera 0,11 0,27 0,50 1,80 1,82 1,84
Portugal 0,38 1,03 2,13 3,20 3,26 6,14
Bereckzy 0,12 0,39 0,72 1,67 1,95 4,08
Smyrna 0,71 2,00 2,60 4,59 4,91 9,24
Provence 0,78 2,58 3,03 5,21 6,40 9,33 
Alongado 0,13 0,62 0,88 1,72 2,40 3,08 
Fuller 1,10 3,23 5,30 7,50 8,19 11,98
Mendoza Inta-37 3,14 7,55 11,15 12,42 14,53 23,24

(continua)
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Fonte: Elaboração dos autores. 

Número de frutos por planta
Cultivar 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Pera 1,08 2,41 3,91 12,67 12,92 13,91
Portugal 3,08 7,16 12,00 24,83 31,58 45,08
Bereckzy 1,16 3,09 5,00 15,25 16,17 23,67
Smyrna 5,50 12,58 16,42 30,50 39,00 59,59
Provence 5,41 15,50 20,00 32,20 42,75 67,59
Alongado 1,16 4,00 4,66 10,91 17,92 19,83
Fuller 6,67 19,83 32,16 42,42 51,08 74,25
Mendoza Inta-37 14,33 45,91 59,75 75,09 86,58 118,70

Produtividade estimada  
(t/ha)

Cultivar 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Pera 0,12 0,30 0,56 2,00 2,02 2,04
Portugal 0,43 1,18 2,37 3,55 3,62 6,82
Bereckzy 0,13 0,44 0,82 1,85 2,16 4,53
Smyrna 0,79 2,22 2,88 5,09 5,45 10,26
Provence 0,86 2,87 3,37 5,79 7,11 10,36
Alongado 0,15 0,69 0,99 1,90 2,67 3,41
Fuller 1,22 3,59 5,90 8,33 9,10 13,35
Mendoza Inta-37 3,50 8,38 12,42 13,82 16,15 25,82

Tabela 1 - Produção e número de frutos por planta, e produtividade estimada de cultivares de marmeleiro avaliadas du-
rante seis safras (2021 a 2026) na Serra da Mantiqueira (conclusão)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após seis anos de avaliação, a cultivar Mendoza 
INTA-37 (Fig. 1) apresentou o maior desempenho pro-
dutivo dentre os materiais avaliados, alcançando mé-
dia de 118 frutos/planta e produção de 23 kg/planta,  

resultando em produtividade estimada próxima a  
26 t/ha. Este valor representa produtividade cerca 
de quatro vezes superior à observada para a cultivar 
Portugal, tradicionalmente utilizada pelos produtores 
de marmelo na região.
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Figura 1 - Características produtivas e morfológicas do marmeleiro ‘Mendoza INTA-37’

Nota: A - Fruto no ponto de colheita; B - Planta em plena produção; C - Estrutura da copa.
A B C
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação de seis safras consecutivas permi-
tiu identificar diferenças expressivas no desempenho 
produtivo de cultivares de marmeleiro avaliadas nas 
condições da Serra da Mantiqueira. Dentre os ma-
teriais estudados, a cultivar Mendoza INTA-37 des-
tacou-se por apresentar maior número de frutos por 
planta, maior produção e maior produtividade, supe-
rando a cultivar Portugal em todos esses atributos.

Os resultados apresentados evidenciam o po-
tencial da cultivar Mendoza INTA-37 como alternativa 
para renovação e implantação de pomares comer-
ciais, contribuindo para o aumento da produtividade 
dos pomares de marmeleiro. Além disso, as informa-
ções apresentadas nesta Circular Técnica fornecem 
subsídios para que produtores e técnicos possam 
selecionar cultivares mais adaptadas às condições 
edafoclimáticas da Serra da Mantiqueira, favorecen-
do o fortalecimento da cadeia produtiva do marmelo 
em Minas Gerais.
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